
Ata 03/2026. Aos vinte e cinco dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e seis,
reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura Municipal de

Medianeira, o Prefeito, Antonio França Benjamin, o Secretário de Assistência Social,

Antonio Carlos Pereira, a Secretária de Saúde, Rosangela Fiametti Zanchett, os

membros do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - CMDM do mandato

2024/2026 e os novos conselheiros eleitos e indicados para o mandato 2026/2028,

para a posse do novo mandato. A Secretária Executiva, Sra. Cheile Kátia da Silva de

Oliveira, deu as boas-vindas aos presentes e iniciou o cerimonial. Considerando tratar-

se de um novo mandato, iniciou sua apresentação juntamente com a equipe da

Secretaria Executiva dos Conselhos, composta pelas Sras. Maria Jaqueline e Júlia

Vitória. Agradeceu a presença da Secretária de Saúde e do Secretário de Assistência

Social, bem como, de forma especial, aos conselheiros do mandato que se encerra,

que se fizeram presentes nesta reunião, com destaque à Sra. Cristine Schmitt, que

conduziu o último ano como presidente, sucedendo a Sra. Karina Pinzon. Na

sequência, apresentou a Lei Municipal nº 534/2026, que institui o Conselho Municipal

dos Direitos da Mulher, bem como sua alteração por meio da Lei nº 1.002/2022.

Informou sobre o Edital de abertura das inscrições da Sociedade Civil junto ao CMDM,

ocorrido no período de fevereiro a 05 de março, sendo a eleição realizada no dia 17

de março, com a participação das entidades inscritas. Paralelamente, quanto aos

membros governamentais, foram solicitadas as indicações pelas secretarias que

compõem o referido conselho. Esclareceu que o presente encontro tem como objetivo

a posse oficial do mandato 2026/2028, bem como a assinatura e publicação do

Decreto de nomeação dos novos conselheiros. Em seguida, a Sra. Cheile procedeu

à leitura do Decreto nº 113/2026, que dispõe acerca dos conselheiros eleitos para o

referido mandato. Dando continuidade, a palavra foi concedida à Sra. Cristine Schmitt,

que destacou a importância das ações desenvolvidas pelo Conselho, bem como o

suporte oferecido na proteção dos direitos das mulheres. Ressaltou o papel

fundamental dos conselheiros na efetivação das políticas públicas, manifestando sua

satisfação em dar continuidade a esse trabalho como conselheira. Enfatizou, ainda,

que a proteção dos direitos deve abranger todas as mulheres, e não apenas aquelas

em situação de violência. Agradeceu o trabalho da gestão anterior e a oportunidade

de ter ficado um tempo a frente dos trabalhos do Conselho, reconhecendo o brilhante

trabalho realizado pela presidente que a antecedeu, Karina Fátima Pinzon. Destacou

a importância da participação dos conselheiros e a responsabilidade assumida a partir

a indicação como representante e desejou um bom trabalho a nova Gestão. Na

sequência, fez uso da palavra o Sr. Secretário de Assistência Social, Antonio Carlos



Pereira, que agradeceu aos conselheiros que encerram o mandato e destacou o

momento como um marco para o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher.

Apresentou dados referentes aos altos índices de violência registrados no município,

mencionando que, no ano de 2025, houve recorde de vítimas de feminicídio no país.

A Sra. Jezebel, representante da Assistência Social, corroborou as informações

apresentadas, reforçando a necessidade de ações voltadas à proteção das mulheres.

O Secretário salientou que as iniciativas devem contemplar também o trabalho com

crianças, com vistas a promover impactos positivos nas futuras gerações, reiterando

a importância da proteção de todas as mulheres. Em seguida, a palavra foi concedida

à Sra. Secretária de Saúde, Rosangela Fiametti Zanchett, que enfatizou a relevância

das ações do Conselho, colocando a Secretaria de Saúde à disposição para

colaborar, destacando tratar-se de uma prioridade para o Município. Ressaltou, ainda,

as conquistas e a relevância das atividades desenvolvidas pelo Conselho,

destacando-o como espaço essencial de debate para o fortalecimento e a

implementação de políticas públicas, garantindo que as ações alcancem todas as

mulheres, inclusive aquelas em situação de vulnerabilidade e que, muitas vezes, não

são visibilizadas. Posteriormente, fez uso da palavra o Sr. Prefeito, Antonio França

Benjamin, que destacou a importância do trabalho desenvolvido pelos representantes

da sociedade civil e pelos conselheiros governamentais, evidenciando os impactos

dessas ações na construção e transformação social. Expressou que deseja que o

Conselho e a Administração Pública caminhem juntos para efetivar as políticas

sociais. Destacou que o Conselho, através dos diversos segmentos, representa a

sociedade para decidir o que é importante e auxiliar na criação de políticas que gerem

resultados. Ressaltou a necessidade de estratégias voltadas ao enfrentamento dos

crescentes índices de violência no município, destacando que tais ações devem ser

planejadas a médio e longo prazo. Reforçou, ainda, a importância de iniciativas

voltadas às novas gerações, com o objetivo de promover mudanças sociais

significativas. Por fim, agradeceu à diretoria anterior e desejou êxito aos conselheiros

do novo mandato. Após a pausa para o coffee break, os conselheiros empossados

permaneceram para a reunião ordinária, a qual seguiu-se com a pauta: Eleição da

Diretoria Executiva do CMDM; Recomposição das Comissões Temáticas; Calendário

de Reuniões 2026; Palavra livre. A Secretária Executiva, Sra. Cheile, iniciou

apresentando brevemente sobre o que é o Conselho Municipal dos Direitos da Mulher,

órgão colegiado de caráter consultivo, deliberativo e fiscalizador da política de defesa

dos direitos da mulher, cuja finalidade é assegurar os direitos da mulher e o exercício

pleno de sua participação no desenvolvimento social econômico, político e cultural da



sociedade. Explica sobre a Lei Municipal nº1002/2022, de 04 de março de 2022, altera

e acresce dispositivos, como a alteração das vagas que passou de 11 para 5 cadeiras,

a mudança foi realizada pela grande quantidade de vagas e pouca participação nas

reuniões, muitas vezes com dificuldade para formar quórum. A Política da Mulher é

intersetorial, pois a promoção da igualdade de gênero e o enfrentamento das

desigualdades e violências contra as mulheres dependem da articulação entre

diversas políticas públicas setoriais, entre elas saúde, assistência social, segurança

pública, justiça, educação, trabalho, habitação, desenvolvimento rural, previdência

social, cultura, esporte e lazer. Sua composição é paritária entre governamental:

Secretaria Municipal de Assistência Social; Saúde; Educação e Cultura;

Desenvolvimento Econômico e Administração e Planejamento; e não governamental:

Clubes de Serviços Sociais; Entidades de Atendimento a Idosas; Entidade de

Atendimento à Pessoa com Deficiência; Organizações da Sociedade Civil

prioritariamente ligadas a defesa e garantia de direitos das mulheres (2 vagas). Sra.

Cheile ressaltou que quando o titular não puder comparecer às reuniões, deve acionar

o suplente. Caso venha o titular e o suplente, o direito a voto será do titular. Na

sequência, passou-se à Eleição da Diretoria, sendo esclarecido que, no primeiro ano

do mandato, a presidência será ocupada por representante governamental e a vice-

presidência por representante não governamental, havendo alternância entre os

segmentos a cada ano de mandato. A Sra. Cheile solicitou que os interessados se

manifestassem, ocasião em que a Sra. Jezebel Wychoski colocou-se à disposição

para o cargo de Presidente; as Sras. Ana Paula Duarte Pereira e Raquel Gaige Pinto

da Maia manifestaram interesse para o cargo de Vice-Presidente; a Sra. Eliza Cristina

Franco da Silva Cappellari apresentou-se para o cargo de Primeira Secretária; e a

Sra. Cristine Schmitt para o cargo de Segunda Secretária. Durante a manifestação de

conselheiros para as vagas, Sr. Glaucius propôs a aquisição de um equipamento

denominado Plaud Note, consistente em um gravador de voz com tecnologia de

inteligência artificial, utilizado para a redação de atas. Destacou que tal recurso

poderia auxiliar os trabalhos da 1ª Secretaria durante as reuniões, bem como ser

utilizado pelos demais conselhos. A Sra. Cheile esclareceu que a aquisição do referido

equipamento não seria simples, tendo em vista a necessidade de realização de

processo licitatório para sua compra. Em resposta, o Sr. Glaucius sugeriu a

possibilidade de obtenção do equipamento por meio de doação. Dando

prosseguimento, iniciou-se a votação para o cargo de Vice-Presidente, oportunidade

em que as candidatas realizaram breves explanações acerca de suas entidades,

destacando os serviços prestados, ações desenvolvidas, palestras e motivações.



Encerrada a votação, procedeu-se à contagem dos votos, obtendo-se o seguinte

resultado: a Sra. Ana Paula Duarte Pereira recebeu seis votos, enquanto a Sra.

Raquel Gaige Pinto da Maia obteve três votos. Dessa forma, a Sra. Ana Paula Duarte

Pereira foi eleita para o cargo de Vice-Presidente. Não havendo mais manifestações

por parte dos conselheiros, ficou constituída, pela plenária, a Diretoria Executiva do

CMDM. Em seguida, passou-se para a Composição de Comissões, sendo informado

as atribuições de cada uma das duas comissões temáticas existentes no âmbito do

CMDM. Os interessados se manifestaram, ficando compostas da seguinte forma:

Comissão Comissão Organizadora de Campanhas: Edite Helena David, Jezebel

Wychoski, Patrícia Dimão Tavares Rech, Glaucius Cruz da Rocha, Leticia Aparecida

Contini e Raquel Gaige Pinto da Maia. Comissão de Documentação e

Acompanhamento: Edite Helena David, Luciana Franciele Marsaro, Cristine Schmitt

e Giulianna Cassimiro Kirst. Prosseguindo, abordou a periodicidade das reuniões, que

acontecem ordinariamente a cada dois meses, conforme calendário deliberado, e,

extraordinariamente, sempre que necessário, mediante convocação do Presidente ou

da maioria de seus membros. A próxima pauta diz respeito ao calendário de reuniões

ordinárias para o ano de 2026, que se manterá na última terça-feira do mês, às 9:00

da manhã, na sala do 4º andar na prefeitura. Não houve contradições, sendo as datas

deliberadas e mantidas. Sra. Cheile apresenta também as ações e campanhas

desenvolvidas em conjunto do Conselho e outras entidades para ciência dos novos

conselheiros. Em momento de palavra livre, o Sr. Glaucius trouxe à discussão uma

pauta sensível, relatando o caso de uma mulher que acusou injustamente um

motorista de aplicativo, após se recusar a efetuar o pagamento da corrida, alegando

ter sido vítima de assédio, sem ter conhecimento de que a conversa havia sido

gravada. O conselheiro destacou que tal conduta é prejudicial, uma vez que pode

gerar impactos negativos na garantia dos direitos das mulheres, contribuindo para a

descredibilização de vítimas que vivenciam situações de violência. Foi levantada

pauta acerca da criação de um perfil em rede social destinado à divulgação das ações

e campanhas realizadas pelo Conselho. Na sequência, o Sr. Glaucius propôs a

realização de um levantamento dos colégios que apresentam maiores índices de

violência, com o objetivo de direcionar ações específicas a esses públicos. A Sra.

Jezebel informou, ainda, sobre uma ação desenvolvida pelo Estado no Colégio Belo

Horizonte, onde, diante do elevado número de ocorrências de violência, foram

disponibilizados um psicólogo e um assistente social para acompanhamento e

desenvolvimento de ações no ambiente escolar. Nada mais havendo a tratar, a

Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião, e eu, Júlia



Vitória Wickert, Orientadora social da Secretaria Executiva do CMDM, lavrei a

presente ata.






